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RESUMO   
 O objetivo deste artigo é compreen-

der e analisa a importância que o Ensino de 
Artes Visuais tem na vida dos alunos e as con-
tribuições do professor neste processo. Des-
sa forma, percebe-se que através das Artes 
Visuais as crianças aumentam sua capacida-
de de expressão e de percepção de mundo, 
sendo uma importante forma de linguagem 
na primeira infância. Assim, foi realizado um 
levantamento teórico com base em revisões 
bibliográficas e de natureza qualitativa, onde 
se concluiu que o Ensino de Artes Visuais 
constitui um relevante meio para o desenvol-
vimento do aluno, porém necessita-se que a 
prática educativa seja ressignificada e os edu-
cadores mais capacitados para que haja um 
aprendizado significativo. O papel do profes-
sor mediador é a de organizar o ambiente, 
promover situações problema, propostas e 
provocações estabelecendo correlação com 
a faixa etária das crianças. Essa postura do-
cente é fundamental para criar um ambiente 
propício a criatividade.  

 Palavras-chave: Educação Infantil; En-
sino; Artes Visuais

 
ABSTRACT 
 The purpose of this article is to un-

derstand and analyze the importance that 
Visual Arts Teaching has in students' lives 
and the teacher's contributions in this pro-
cess. Thus, it is clear that through the Visual 
Arts children increase their ability to express 
themselves and perceive the world, being 
an important form of language in early chil-
dhood. Thus, a theoretical survey was carried 
out based on bibliographical reviews and of 
a qualitative nature, where it was concluded 
that the Teaching of Visual Arts constitutes a 
relevant means for the development of the 
student, however it is necessary that the 
educational practice be re-signified and the 
educators more capable of meaningful lear-
ning. The role of the mediating teacher is to 
organize the environment, promote problem 
situations, proposals, and provocations, esta-
blishing a correlation with the children's age 
group. This teaching attitude is fundamental 
to create an environment conducive to crea-
tivity. 

 Keywords: Early Childhood Education; 
Teaching; Visual arts 

 
INTRODUÇÃO 
O Ensino   de   Artes Visuais   fomenta   

a   ampliação   da   aquisição   de conhecimen-

tos e potencialidades por parte do aluno. 
Através da Arte a criança pode se expressar, 
expor seus sentimentos e ideias, ampliar sua 
relação com o mundo ao seu redor. Assim 
sendo, ele utiliza as Artes Visuais como uma 
forma de expressão, adquire sensibilidade e 
competência para lidar com formas, cores, 
imagens, gestos, sons e demais expressões. 
As Artes Visuais e o conhecimento da ima-
gem são de grande importância na Educa-
ção Infantil, se tornam fundamentais para o 
desenvolvimento cognitivo, afetivo, motor e 
perceptivo da criança.  É importante utilizar 
a Arte como um recurso   que   auxilia   na   
formação   da   criança, trabalhando-a   não   
como passatempo   ou   um   recurso   deco-
rativo, mas sim como uma forma de apren-
dizagem, cheia de objetivos importantes no 
desenvolvimento do aluno. A indagação das 
possibilidades proporcionadas as crianças 
dentro do limite de exploração permitido a 
elas.  Até que ponto permitimos explorar as 
diversas sensações sonoras, táteis e visuais? 

 
Elencar o que diz a legislação sobre o 

assunto.  
Estabelecer quais modelos de arte e 

de educação se baseia nosso ensino atual.  
Basear esta pesquisa nos documentos como 
a Lei de Diretrizes e Bases, os Parâmetros 
Curriculares Nacionais e o Referencial Curri-
cular Nacional da Educação Infantil, em parti-
cular no que se refere às artes plásticas, para 
conhecer o que tais documentos preveem 
para a arte no âmbito da Educação Infantil. 

Arte palavra que vem do latim ars e 
corresponde ao termo grego techne, ou seja, 
técnica. Portanto, arte é toda atividade hu-
mana submetida a regras que vem precedida 
de habilidade, agilidade, ciência, e aqui acres-
centaria, consciência. Desse modo, a arte 
afeta intimamente a formação global de uma 
criança, pois, gera uma prática lúdica seguida 
de regras que estimula a autoconfiança, per-
cepção de mundo – de si e do outro, noção 
espaço-corporal, expressão, impressão, con-
flito, superação, resistência, reflexão. Através 
de estratégias adequadas a Arte na Educação 
Infantil propicia às crianças autoconhecimen-
to, domínio de suas emoções, bem como seu 
desenvolvimento cognitivo. E esse processo 
é fundamental para a vida toda. 

“A ciência descreve as coisas como 
são; a arte, como são sentidas, como se sente 
que são.” Fernando Pessoa. Nesse contexto 
trabalhar arte com os pequenos traz abertu-
ra para várias perspectivas e sensações de 
mundo. A arte trabalha os sentidos da crian-
ça e isso estará ligado intimamente à sua ca-
pacidade de criação 
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Os benefícios da Arte para as crian-
ças são inúmeros, mas destacaremos alguns 
aqui: 

•	 auxilia na coordenação moto-
ra – por meio do desenhar ela desenvolve 
sua coordenação motora fina; artes corpo-
rais também ajudam no desenvolvimento do 
equilíbrio, resistência, flexibilidade. 

•	 amplia a criatividade – se traba-
lhada de forma livre sem restrições nos tra-
ços dos desenhos, a arte propicia o desenvol-
vimento criativo. 

•	 melhora o vocabulário – uma 
vez que, desenvolve à fala e à audição, além 
da motricidade sensorial. 

•	 trabalho em equipe – ao utilizar 
o teatro e a dança, as crianças aprendem a 
conectar-se com os outros. 

•	 expressão de sentimentos e 
emoções – por meio da Arte (desenhos, tea-
tro, dança etc.) a criança aprende a lidar me-
lhor com o que sente e falar sobre. 

•	 estimula o pensamento crítico – 
através de observações e interpretações as 
crianças abrem-se para diversas visões de 
mundos e, dessa forma, constroem pensa-
mentos críticos. 

A Arte não deve ser vista como algo 
distante, mas como objeto real no desen-
volvimento global das crianças. Engana-se 
quem pensa que para o processo de alfabeti-
zação não precisamos de Arte, ela gera auto-
confiança e isso cria um ambiente facilitador 
para a aprendizagem. Além de tornar o am-
biente mais lúdico, divertido, prazeroso. 

 
 Em continuidade a busca em com-

preender a arte educação a partir das ações 
reflexões, nu fazer pedagógico que nos mos-
tra o papel da arte para além das atividades 
cotidianas comumente realizadas em sala 
de aula. Neste contexto, as Artes Visuais re-
presentam um saber artístico que propor-
cionará o desenvolvimento estético, criativo 
e expressivo da criança na Educação Infantil, 
auxiliando no seu processo de formação in-
telectual, afetivo e social.  

A Educação Infantil é um período 
muito marcante na vida das crianças, pois é 
quando acontecem suas primeiras experiên-
cias na vida escolar. Neste sentido, são mui-
to importantes os primeiros conhecimentos 
que os alunos recebem, sendo que as Artes 
Visuais devem ser trabalhadas de forma sig-
nificativa. 

Observa-se que muitos professores a 
utilizam somente como forma de passatem-
po e também de divertimento para as crian-
ças, sem a consciência ou a percepção da 
importância dos benefícios proporcionados 
pelas Artes Visuais. Educadores que agem 

dessa forma, não exploram devidamente 
este   eixo curricular como instrumento in-
centivador da sensibilidade por meio do qual 
ocorre a expressão das emoções e sensa-
ções, o que viria a facilitar a socialização das 
crianças no cotidiano. Por fim, este trabalho 
sobre a Importância do Ensino de Artes Visu-
ais na Educação Infantil, contou com pesqui-
sas bibliográficas, que consistem em leitura 
de livros, artigos, textos existentes sobre o 
assunto. 

   Através da Arte se adquire novos 
conhecimentos e habilidades, fazem-se no-
vas descobertas ao se expressar. A educação 
por meio da Arte ajuda no desenvolvimento 
criativo e estético. A Arte é transformadora, 
libertadora e 

oportuniza novos caminhos para a 
criança. Adquirir gosto pela Arte ocorre con-
comitantemente ao fato de nos tornarmos 
seres reflexivos, ativos e críticos na socieda-
de. A Arte no dia e vivemos em um mundo 
mergulhado de imagens, sons, objetos, ruí-
dos, estímulos. Observarmos ao redor os ou-
tdoors, os cartazes, as ilustrações de livros, 
os comerciais na TV, rádio, mídias, grafites 
nos muros, são várias formas de artes: artes 
da palavra, do desenho, da pintura, da ani-
mação, da criação e fixação da imagem em 
movimento, todas 

preocupadas com a comunicação de 
diversas formas e por vários meios, símbo-
los, linhas, cores e movimentos. Essa capaci-
dade de criar instrumentos e aperfeiçoá-los 
foi o que garantiu ao homem sua permane-
cia na face da terra e o seu poder de dominar 
e transformar a natureza. Essa força criado-
ra que difere o homem dos demais animais 
existentes.   

 Como grande parte das atividades 
artísticas acontece em grupo, os pequenos 
desenvolvem habilidades para trabalhar co-
letivamente, respeitando diversidades e dife-
renças ao perceber como a forma que os co-
legas percebem a realidade e se expressam é 
diferente do seu. Ao compartilhar materiais 
com os amigos, a criança aprende a dividir e 
a respeitar o espaço e os materiais do outro. 

Vivenciar a arte desde muito jovem 
também faz com que a criança se torne um 
adulto que valoriza a cultura, assim como 
o gosto pela arte faz com que os pequenos 
cresçam mais críticos e reflexivos nessa so-
ciedade cada vez mais visual. 

Desde muito jovens as crianças são ex-
postas a imagens em todos os lugares, fazen-
do com que elas iniciem uma alfabetização 
visual antes mesmo de uma alfabetização le-
trada. Em absolutamente todos os lugares as 
crianças estão expostas a imagens, dentro de 
casa, nas ruas, na escola e, principalmente, 
nas telas. 

A arte introduz a criança nessa realida-
de repleta de cores, luzes, texturas, cheiros e 
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sabores. 
  O homem é criativo, inventivo e ima-

ginativo, tem em si esta potência criadora, a 
capacidade de imaginar, de criar. Portanto, 
a arte é uma construção simbólica de tudo 
aquilo que o homem é capaz de a partir de 
suas ações e reflexões sobre o seu meio, criar, 
e expressar por meio de sua criatividade e in-
ventividade se fazer. Sendo assim, tudo que 
nos cerca é arte.  A arte está presente nos-
so cotidiano na arte nas ruas, na arquitetura 
dos prédios, nas praças, nos jardins. O pro-
fessor precisa dar oportunidades para que o 
aluno  se  expresse  de forma  espontânea,  
o  aluno  precisa  criar,  ter  oportunidade  de  
se  expressar livremente,  experimentar,  vi-
venciar,  suas  experiências,  sem  as  interfe-
rências diretas   do   adulto,   mediando   suas   
ações.   A   investigação   é   um   ato   de 
aprendizagem, de criação pessoal. Conforme 
diz Almeida, 

     [...] a maioria dos professores acre-
dita que desenhar, pintar, modelar, cantar, 
dançar, tocar e representar é bom para o alu-
no, mas poucos são capazes de apresentar 
argumentos convincentes para responder 
“Por que essas atividades são importantes e 
devem ser incluídas no currículo escolar?(AL-
MEIDA, 1992, p. 48). 

 A partir destas propostas com esta 
faixa etária fica notório um maior desenvol-
vimento tanto, emocionais, sociais, percep-
tivos, físicos, estéticos e criativos.  Sendo 
assim, o ensino de Arte é um instrumento 
pedagógico importante para a compreensão 
de si mesmo, da realidade, dos próprios sen-
timentos e das emoções também com o pú-
blico infantil. A infância é uma das fases mais 
importantes da vida de uma pessoa, é neste 
período que se constrói a base para todos os 
outros aprendizados. Tanto os professores 
como a família devem estimular o lado artís-
tico das crianças, estimulando   o   desenvol-
vimento   de   habilidades   que   contribuirão   
para   a criatividade, cidadania, autonomia e 
pensamento crítico. As linguagens artísticas 
podem, não devem passar despercebidas 
por não receberem o devido valor das pes-
soas que os cercam. Os adultos devem ser os 
mediadores nesse processo, em iniciar a for-
mação cultural e a construção de habilidades 
sensitivas e emotivas nas crianças, no que 
envolve o campo de experiência com traços, 
sons, cores e formas, previsto pela Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC). 

Desde que a Educação Infantil passou 
a fazer parte do ciclo básico da Educação, 
com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
9.394/96 proporcionou que a  etapa  pedagó-
gica  encontrasse  sua  própria  posição  na  
formação  das crianças; da mesma maneira 
a arte abriu caminho neste espaço pioneiro, 
uma vez que ela exerce uma tarefa essencial 
nesta etapa educacional, englobando os  fa-
tores  do  conhecimento,  da  sensibilidade  
do  conhecimento  e  da  cultura. 

 Historicamente a arte está presente 
desde o homem das cavernas, permanece na 
era contemporânea e, com certeza, se fará 
presente no futuro. É ela que reflete nossos 
anseios, sonhos, dilemas, realidades, diversi-
dades etc. A cada momento ela espelha a era 
histórica em que a humanidade está inserida. 

No Brasil, já existiam os desenhos ru-
pestres, feito pelos indígenas, porém com a 
chegada dos jesuítas, a arte surge como dis-
ciplina, tanto a arte visual como a literária. 
Nesse contexto a arte manual era desvalo-
rizada, pois retratava os anseios das classes 
menos favorecidas. A literatura cabia apenas 
a elite que tinha uma educação diferenciada 
a fim de destacar-se internacionalmente. 

Na Escola Nova, ocorre a democrati-
zação da arte numa relação em que o aluno 
expressa-se por desenhos mais livres e pes-
soais. E na década de 1930, o ensino de arte 
é defendido como obrigatório. 

Na escola nova, priorizava-se os as-
pectos psicológicos do desenvolvimento, 
com ênfase nos aspectos sociais. Os conteú-
dos eram definidos nas atividades em função 
das experiências vivenciadas. Enfatizava-se o 
desenvolvimento e o 

“aprender a aprender”, como fato mais 
importante do que aprender conteúdos. 

(IAVELBERG, 2003, p.114). 

Em uma produção artística, a criança 
transmite claramente o humor, por meio de 
representação literal (sol sorrindo ou rosto 
chorando) e aspectos abstratos (cores escu-
ras ou linhas caindo para expressar tristeza); 
produzindo, assim, desenhos ou esculturas 
que parecem alegres ou tristes. Dessa forma, 
visando ao desenvolvimento do potencial 
criador da criança, a proposta para o traba-
lho de artes no Ensino Infantil deve ser orien-
tada. 

 O currículo no Ensino Infantil deve ter 
como base significados relacionados a ativi-
dades práticas 

 Desenhar, colar, pintar e modelar com 
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argila ou massinha, decorar, ilustrar temas 
de datas comemorativas, elaborar convites, 
cartazes e pequenos presentes para os pais 
devem constituir tal currículo baseado em 
significados. 

 A presença das artes visuais na Edu-
cação Infantil é reconhecida como manifesta-
ção espontânea e auto expressiva 

 A 	 presença 	 das artes 	 visu-
ais na Educação 	 Infantil é 	 r e c o n h e -
cida como manifestação espontânea e auto 
expressiva. Nessa situação, o adulto deve 
valorizar a produção artística da criança sem 
fazer por ela, considerando que a criança não 
tenha competência para elaborar um produ-
to adequado. 

 O desenvolvimento artístico da crian-
ça ocorre de forma complexa e não automá-
tica 

 O desenvolvimento artístico da crian-
ça é resultado de formas complexas de 
aprendizagem e, portanto, não ocorre auto-
maticamente à medida que a criança cresce. 

O currículo no Ensino Infantil deve ter 
como base significados relacionados a ativi-
dades práticos como desenhar, colar, pintar 
e modelar com argila ou massinha.

As crianças devem experimentar os 
materiais artísticos à sua maneira e em seu 
próprio ritmo.

Além de participar de atividades diri-
gidas, planejadas pelo professor, as crianças 
precisam experimentar os materiais artísti-
cos à sua maneira e em seu próprio ritmo. 
Esse tipo de brincadeira livre permite que a 
criança tenha chance de se autoexpressar, 
a possibilidade de vivenciar resultados, com 
diferentes meios, bem como a oportunidade 
de adquirir a experiência e as habilidades ne-
cessárias para 	 manipular, com 	 fac i -
lidade, materiais 	 e instrumentos 	 de 	
arte. 

 O professor deve estimular as crian-
ças a experimentarem diferentes maneiras 
de 	 usar 	 os 	 diversos 	 tipos 	 de 	
materiais 	 e 	 objetos 

 O professor de artes também poderá 
mostrar às crianças novas maneiras de usar 
materiais conhecidos. Usar a cola para fazer 
um desenho e depois jogar areia, purpurina, 
açúcar refinado colorido, pó de serra, sobre 
o desenho. 

Estimule-as a experimentar diferen-
tes maneiras de usar o giz: ralando-o sobre 
a areia para fazer areia de diferentes cores; 
molhando a ponta em uma mistura de açú-
car com água ou leite para produzir o efeito 
de uma pintura; ou simplesmente usando o 
lado comprido, em vez da ponta, para pintar 
uma faixa mais larga de cor. trabalho com 
as linguagens artísticas na Educação Infantil 
exige uma grande responsabilidade profis-
sional, pois a ação intencional do professor é 
responsável pela formação criativa, expressi-
va, estética da criança que envolve o sujeito. 

  
Referencial Curricular Nacional da 

Educação Infantil (RCNEI):  
  A integração entre os aspectos sen-

síveis, afetivos, intuitivos, estéticos e cogniti-
vos, assim como a promoção de interação e 
comunicação social, conferem caráter signi-
ficativo às artes visuais.  Tal como a música, 
as Artes visuais são linguagens e, portanto, 
uma das formas importantes de expressão e 
comunicação humanas, o que, por si só, jus-
tifica sua presença no contexto da educação, 
de um modo geral, e na educação infantil, 
particularmente (BRASIL, 1996, p. 85).  

 O pensamento, a sensibilidade, a ima-
ginação, a percepção, a intuição e a cognição 
da  criança  estão  latentes  quando  elas  ex-
perimentam  novas  ações, quando  criam,  
quando  descobrem,  quando  se  envolvem  
de  forma  integral  no desenvolvimento de 
suas capacidades criativas. 

 As crianças têm suas próprias im-
pressões, ideias e interpretações sobre a 
produção de arte e o fazer artístico. Tais 
construções são elaboradas a partir de suas 
experiências ao longo da vida, que envol-
vem a relação com a produção de arte, com 
o mundo dos objetos e com seu próprio fa-
zer.  As crianças exploram, sentem, agem, 
refletem e elaboram sentidos de suas expe-
riências.  A partir daí constroem significações 
sobre   como   se   faz, o   que   é,  para   que   
serve   e   sobre   outros conhecimentos a res-
peito da arte(BRASIL,1998, v.3, p. 82). 

 Os  Parâmetros  Curriculares  Nacio-
nais  (PCNs)  para  o  ensino  de  Arte  no En-
sino  Fundamental  indicam  as  concepções  
sobre  a  Arte  e  o  ensino  dela presentes  
nos  órgãos  públicos  de  ensino,  trazendo  
alguns  embasamentos teóricos  o  texto  ini-
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cia  ressaltando  a  importância  da  educa-
ção  em  Arte  para  o desenvolvimento  do  
pensamento  artístico,  da  experiência  de  
produzir  Arte,  de apreciar as obras e de re-
fletir sobre elas, sobre o mundo e as diversas 
culturas que nele se expressam: A  educação  
em  arte  propicia  o  desenvolvimento  do  
pensamento artístico e da percepção esté-
tica, que caracterizam um modo próprio de  
ordenar  e  dar  sentido  à  experiência  huma-
na:  o  aluno  desenvolve sua sensibilidade, 
percepção e      imaginação, tanto ao realizar 
formas artísticas quanto na ação de apreciar 
e conhecer as formas produzidas por  ele  e  
pelos  colegas,  pela  natureza  e  nas  diferen-
tes  culturas (BRASIL, 1997, p. 19). Assim, o 
PCNs Arte ressalta a importância desta área 
no ensino por estimular a criação do aluno, 
o que levará ao desenvolvimento de habili-
dades em outras áreas de conhecimento tais 
como na produção textual, na resolução de 
problemas. Elucida também para a riqueza 
de se conhecer diferentes culturas por meio 
da Arte e de como esta experiência pode tor-
nar o aluno um ser mais capaz de analisar 
seus próprios valores ampliando seu olhar 
para os valores de outros grupos. Conhecer 
a Arte de outras culturas propicia o conheci-
mento de significados  e  valores  que  condu-
zem  as  relações  das  pessoas  nas  diversas 
sociedades (BRASIL, 1997).É  relevante  des-
tacar  a  importância  aqui  apresentada,  ao  
fato  de  criar  e conhecer  ser    indissociáveis  
e  a  flexibilidade  a  condição    fundamen-
tal  para aprender,  deste  modo  conhecer  a  
Arte  para  criar  e  compreender o  mundo 
transformando-o  constantemente  é outra  
função da  Arte  na  vida das  pessoas, sendo 
que o não conhecimento da Arte, segundo os 
PCNs, torna o ser humano limitado tanto em 
sua aprendizagem quanto em sua expressão.  

Nas décadas de 60 e 70, com a Escola 
Tecnicista, passou a ser ensinado somente 
o necessário, a prática para atuar no merca-
do de trabalho. Com o surgimento da LBD 
9394/96, foi adicionado a Educação Artística, 
não como uma disciplina, mas algo relativo 
à generosidade. Porém, antagonicamente, os 
professores tinham que explicar conteúdos, 
métodos, objetivos e avaliações. Esse proces-
so era guiado por literatura de péssima qua-
lidade. 

Nesse caminho os professores bus-
caram novos caminhos, Junto com a Nova 
LDB, a Educação Artística torna-se ensino de 
Arte, reconhecida oficialmente como área de 
conhecimento. Os Parâmetros Curriculares 
Nacionais foram uma alavanca, no desenvol-
vimento da história da arte no Brasil. Houve 
um grande avanço baseado no método trian-
gular de Ana Mae Barbosa. A capacidade de 
fazer arte do aluno, a apreciação de obras, 
quanto aos seus próprios trabalhos, de cole-
gas ou até mesmo de artistas profissionais, e 
também a importância que tem a arte como 
algo sociocultural e histórico. (IAVELBERG, 
2003, p.118). Na atualidade a Arte é vista 

como um veículo oportuno na formação glo-
bal do indivíduo. Está intimamente ligada ao 
desenvolvimento de vários aspectos pedagó-
gicos. Porém, o seu valor mais genuíno está 
conectado essencialmente à edificação do 
ser humano em si. 

De acordo com os Parâmetros Curricu-
lares Nacionais: A educação em arte propicia 
o desenvolvimento do pensamento artístico 
e da percepção estética, que caracterizam 
um modo próprio de ordenar e dar sentido à 
experiência humana: o aluno desenvolve sua 
sensibilidade, percepção e imaginação, tanto 
ao realizar formas artísticas quanto na ação 
de apreciar e conhecer as formas produzidas 
por ele e pelos colegas, pela natureza e nas 
diferentes culturas. (BRASIL, 2000, p.19). As 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Edu-
cação Infantil (BRASIL, 2010) que, em aten-
dimento à resolução do Conselho Nacional 
de Educação (CNE), pretende estabelecer 
uma ponte entre as diretrizes curriculares 
da área de Educação Infantil e as propostas 
pedagógicas e curriculares elaboradas para 
esta etapa de ensino pelo MEC.  Estanorma 
está articulada, portanto, com as Diretrizes 
Curriculares Nacionais da Educação Básica 
(BRASIL,2013) no intuito de direcionar a orga-
nização desta etapa de ensino. O conceito de 
criança adotado nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 
2010, p.  12)  aponta que se trata de:  Sujei-
to As Diretrizes apresentam quais as práticas 
pedagógicas na Educação Infantil, ter como 
eixo central as brincadeiras e as interações, 
dentre as quais algumas experiências são 
desejáveis para o trabalho com crianças, das 
quais entendemos diretamente ligadas ao 
trabalho com Arte 

 
•. Promovam o conhecimento de si e 

do mundo por meio da ampliação de experi-
ências sensoriais, expressivas, corporais que 
possibilitem movimentação ampla, expres-
são da individualidade e respeito pelos rit-
mos e desejos da criança. Favoreçam a imer-
são das crianças nas diferentes linguagens e 
o progressivo domínio por elas de vários gê-
neros e formas de expressão: gestual, verbal, 
plástica, dramática e musical; 

•. Possibilitem às crianças experiências 
de narrativas, de apreciação e interação com 
a linguagem oral e escrita, e convívio com di-
ferentes suportes e gêneros textuais orais e 
escritos; 

•.  Possibilitem vivências éticas e esté-
ticas com outras crianças e grupos culturais, 
que alarguem seus padrões de referência e 
de identidades no diálogo e conhecimento 
da diversidade; 

•.  Promovam o relacionamento e a in-
teração das crianças com diversificadas ma-
nifestações de música, artes plásticas e gráfi-
cas, cinema, fotografia, dança, teatro, poesia 
e literatura; 
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•.  Propiciem a interação e o conheci-
mento pelas crianças das manifestações e 
tradições culturais brasileiras; 

•. Possibilitem a utilização de grava-
dores, projetores, computadores, máquinas 
fotográficas, e outros recursos tecnológicos e 
midiáticos. (BRASIL, 2010, p. 2527) 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O processo de ensino deve estar vin-

culado à experiência individual de cada crian-
ça e com sua realidade. Sabe-se que adotar 
metodologias que atendam a individualidade 
de cada criança não é nada fácil, por isso, se 
faz necessário nortear o processo de ensino, 
onde o fazer e o pensar são desenvolvidos de 
modo a proporcionar uma educação vise um 
processo significativo para cada criança. Para 
tanto, percebe-se a necessidade de rever as 
práticas educativas do ensino de Arte, para 
que as crianças não fiquem alienadas pelo 
processo de ensino, mas que a Arte seja pro-
posta como um instrumento reflexivo, em 
que criança desenvolva o pensamento crítico 
diante das questões sociais.  Nesse processo 
de ensino o professor deve ser o mediador, 
promovendo um trabalho que tenha relevân-
cia para o desenvolvimento crítico as crianças. 
Espera-se que o presente estudo possibilite 
o desenvolvimento de um olhar mais crítico 
sobre a prática pedagógica de ensino de Arte 
desenvolvida no âmbito da educação escolar. 
Que possa subsidiar a reconfiguração desse 
ensino voltado e comprometido com o cres-
cimento integral dos alunos. Perpasse, pelo 
seu desenvolvimento artístico e cultural.  Por 
isso a arte tem papel de grande importância 
na educação desses alunos e quando apli-
cada da maneira correta, a aprendizagem 
será mais prazerosa.  Por tudo o que foi dito, 
acreditamos na importância da arte, na arte 
como algo potente e transformador. 
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